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Introdução: O sistema de saúde pública distribui medicamentos e simultaneamente o mesmo combate doenças como: Tuberculose, Diabetes, Hipertensão e outras. Para otimizar o confronto  a estas é necessário um planejamento familiar, o qual provém de um bom nível informacional. Objetivo: Quantificar o tanto que se utiliza de medicamentos da rede pública, analisar o acompanhamento das patologias acima e verificar o grau do planejamento familiar. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal descritivo através de questionários aplicados no bairro Vila Rica. Foram avaliados, a partir de 255 entrevistas, a distribuição de medicamentos à comunidade, incidência de doenças na mesma e o planejamento familiar, e realizada uma amostragem de conveniência considerando os que se dispuseram a responder. Resultados: Do grupo entrevistado 30% recebem os medicamentos doados pelo posto de saúde, enquanto 43% compram, porém 27% recebem parcialmente. Em relação às doenças, há 1% tuberculosos, 15% diabéticos, 45% hipertensos e 65% de outros tipos de doenças. Destas, recebem acompanhamento pelo ESF: 83% dos hipertensos, 100% dos tuberculosos e 59% dos diabéticos. Quanto ao número de filhos 116 casas possuem 1 ou menos; 76 famílias, 2 e 63 lares têm 3 ou mais. Não foi constatada a presença de gestante adolescente. Conclusões: A distribuição de remédios pela Unidade Básica de Saúde (UBS) foi considerada regular, pois quase a metade dos entrevistados necessita comprá-los, portanto apresenta fator determinante (FD) negativo. O acompanhamento das doenças pela UBS demonstra-se um FD colaborando com a saúde, pois a maior parte dos doentes recebe acompanhamento, porém não da maneira desejável. Quanto ao número de filhos, não se pode afirmar sua influência sobre a saúde, pois não é um FD. A maioria não utiliza métodos contraceptivos, porém afirmam ter um diálogo aberto sobre planejamento familiar, demonstrando que o nível do mesmo está adequado, porém há falta de informações sobre métodos contraceptivos.
